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A disciplina de Introdução à Programação (conhecida como CS1)
faz parte do componente curricular obrigatório de diversos cursos
da graduação, sendo eles pertencentes ou não à área de computação
[24]. Conhecer computação se tornou uma necessidade, uma vez que
ela influencia cada vez mais a sociedade. No entanto, para muitos
cursos que não são de computação, os non-majors, CS1 é o único
contato dos alunos com a área. Com isso, muitos não demonstram
interesse e motivação ao cursar a disciplina [23], resultando em
altas taxas de evasão e reprovação [1, 5, 7, 17, 25].

O Instituto de Computação da Universidade Federal do Ama-
zonas, entre 2010 e 2019, ofertou CS1 para 17 cursos non-majors,
obtendo uma taxa de aprovação abaixo do esperado, oscilando em
40% e 50% [18]. As causas para esse problema foram identificadas e
diversas soluções foram desenvolvidas [2, 4, 21, 22], no entanto, a
taxa de aprovação permanece insatisfatória.

Este trabalho, apresenta as etapas iniciais de um projeto, ainda
em desenvolvimento, que pretende alterar a metodologia de ensino
atual (híbrida), predominantemente expositiva, pela POGIL (Process
Oriented Guided Inquiry Learning - em português, Processo de
Aprendizagem Orientado por Pesquisas Guiadas). Apesar da POGIL
ser desenvolvida originalmente para cursos de Química, diversas
pesquisas apresentam resultados positivos no uso destametodologia
no ensino de Computação [8–10, 15, 26].

POGIL é uma metodologia de ensino orientada a processos, cen-
trada no aluno, na qual se aplica um processo de construção do
conhecimento de forma significativa [16]. O foco está em incentivar
e aprimorar a participação dos alunos na aprendizagem, abordando
os principais conceitos de CS1 com atividades colaborativas. As
atividades são desenvolvidas pelos professores, e devem atender
um ciclo de aprendizagem, que neste projeto, contém as etapas de
“exploração”, “interpretação de conceitos” e “aplicação de conceitos”
[12, 14, 27].

O ciclo de aprendizagem motiva e orienta os alunos a buscarem
pelas informações, desenvolvendo os seus próprios conceitos acerca
do conteúdo apresentado. Com essa abordagem, o aluno desenvolve
um senso de pertencimento no processo de construção do seu co-
nhecimento [14, 15, 20]. Além disso, o aluno desenvolve uma visão
epistemológica do processo de pesquisa científica.
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Na POGIL, o professor deixa de ser a fonte do conhecimento,
assumindo o papel de facilitador. Já os alunos, formam grupos e
cada membro do grupo assume uma função (Gerente, Analista ou
Secretário), simulando um ambiente de trabalho, tornando assim,
os grupos autogerenciáveis no decorrer do curso [11, 14, 27].

Os alunos aprendem o conteúdo através da construção colabora-
tiva dos conceitos, desenvolvidos durante as atividades, e aprimo-
ram habilidades comportamentais (conhecidas como soft skills), no
comprimento de suas funções e interações com seu grupo [3].

Na primeira etapa do projeto, foram desenvolvidas 7 atividades1,
abordando os seguintes conceitos de programação: introdução à
linguagem Python, operadores aritméticos, variáveis e estrutura
sequencial, estruturas condicionais, estruturas de repetição, vetores
e matrizes.

Na segunda etapa, entre 20/09/2021 e 08/11/2021, foi aplicado um
estudo piloto [13, 19] com 30 horas de duração, na modalidade de
ensino remoto, para 30 alunos de cursos non-majors da Universidade
Federal do Amazonas.

No Discord, foram realizados encontros síncronos com 2 horas
e 30 minutos de duração, às segundas-feiras. Nesses encontros, os
grupos tinham acesso à sala principal onde estavam todos os alunos
e uma sala privada, onde desenvolviam a atividade colaborativa.
Era papel do professor visitar as salas de cada grupo e avaliar o
progresso. Durante as atividades, os alunos eram avaliados pela
sua participação e o entendimento do conteúdo. Se necessário, o
professor poderia fazer perguntas, com o intuito de avaliar o enten-
dimento de um grupo específico, acerca do conceito abordado, e
caso percebesse algum mal entendido, ele explicava para os alunos
que suas hipóteses estavam incorretas.

Com o objetivo de avaliar a aceitação da metodologia POGIL,
um questionário2 (em validação) contendo 7 perguntas foi aplicado
para os alunos, sendo 4 em escala Likert de 3 pontos e 3 perguntas
discursivas.

Os resultados preliminares do questionário foram extremamente
positivos - os alunos sugeriram aprimoramentos relevantes nas
atividades e relataram estarem motivados durante as aulas.

Nas próximas etapas, será realizada uma análise mais profunda,
utilizando a Teoria Fundamentada [6] (Grounded Theory), para
entendermos melhor quais foram os fatores que despertaram o
interesse dos alunos. Após as análises, será aplicado um novo estudo
piloto, no ano civil de 2022.

1https://github.com/Marcosccp04/EstudoPiloto
2https://0uhpw679zsl.typeform.com/to/sZcbqfXr
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